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CONFLITOS NA AMÉRICA LATINA

A constituição dos Estados independentes latino-americanos
tem como base o sistema colonial ao qual essa região do
continente esteve submetida entre os séculos XV e XIX.

Como resultado, aproveitaram-se os limites territoriais das
unidades administrativas anteriores, o que, em linhas gerais,
delimitou os países existentes na atualidade.



As disputas de fronteiras atuais.

Atualmente, essa região do continente americano é palco
de diversas disputas territoriais em curso, a maior parte
delas relacionando-se com interesses econômicos, por
áreas com disponibilidade de recursos, ou áreas
litorâneas que podem facilitar o escoamento de suas
produções para o mercado externo.



As questões territoriais do litoral do Atacama

O Chile é um país com uma extensa faixa de território litorâneo. Na região
localizada mais ao norte, nas proximidades do Deserto do Atacama, o país
tem duas reinvindicações territoriais de áreas que estão sob o controle
chileno. Uma delas é da Bolívia e outra, do Peru.

A Bolívia não tem saída para o mar. No entanto, nem sempre o território
boliviano foi assim. Até o ano de 1879, a Bolívia mantinha o controle de uma
faixa litorânea, de aproximadamente 400 quilômetros, que foi passada para o
controle chileno com a Guerra do Pacífico.



Essa anexação territorial deixou a Bolívia sem acesso ao
mar, tornando isso uma prioridade para o governo
boliviano por mais de cem anos.

A disputa por essa região levou a Bolívia a romper as
relações diplomáticas com o Chile, como sinal de
descontentamento com a perda desse território.



As ilhas Malvinas

A Argentina e a Inglaterra disputam o controle de um arquipélago
localizado no extremo sul do continente americano, formado pelas ilhas
Geórgia do Sul e Sandwich do Sul.

Embora a região esteja atualmente sob o controle da Inglaterra, que deu às
ilhas o nome de Falkland, o domínio deste território ainda é ponto de debate
entre os argentinos.



O caso da Guiana

Guiana está envolvida em mais de um conflito pelo estabelecimento de
suas fronteiras, tendo algumas regiões em disputa com a vizinha a oeste,
Venezuela, e outras com o vizinho a leste, o Suriname.

Se a Guiana perder ambas as regiões para os vizinhos, a leste e a oeste,
seu território será reduzido a cerca de um décimo do que é atualmente,
sendo o país do continente com maiores ameaças por disputas
territoriais.



A fronteira austral entre Chile e Argentina

A determinação das áreas pertencentes aos países foi firmada por um
acordo que tem como guia a Cordilheira dos Andes.

Todas as áreas que apresentam drenagem que corre para o Oceano
Pacífico, ou seja, à oeste, pertencem ao Chile, ao passo que todas as
áreas cuja drenagem segue para o Atlântico, ou seja, à leste, pertencem
à Argentina.



As disputas territoriais insulares. 

Uma das regiões de discordância territorial é o Golfo de Fonseca, disputado
por El Salvador, Honduras e Nicarágua, em uma área marítima e portuária
importante que abarca cerca de 3 200 km2 de extensão.



Os três países levaram a disputa ao Conselho de Segurança da ONU,
à OEA (Organização dos Estados Americanos) e à Corte de Haia, que,
em 1992, decidiu pelo controle compartilhado da área, assim como
das riquezas obtidas por sua exploração marítima.

Belize e Guatemala também são dois países da América Central que
estão em discordância com relação às questões territoriais.

A Guatemala reivindica o controle de uma área de cerca de 11 mil
km2 que, atualmente, está sob o controle de Belize. Caso essa área
passe para o controle da Guatemala, Belize terá seu território
reduzido pela metade.
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